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Gilberto Leite

Emanuel dispara:
MDB não tem dono

O prefeito Emanuel Pinheiro (MDB), de Cuiabá, in-
sistiu em construir uma candidatura ao governo para 
eleição deste ano. Ele busca desde o início do ano um 
nome que possa concorrer contra o governador Mau-
ro Mendes (União), seu principal adversário político, 
que deve ir à reeleição. Ele sustenta que o MDB não 
tem dono e candidatura será definida na convenção 
do partido Pág. 3

Mauro recebe cartas 
com apoio de 140 

prefeitos à reeleição
Prefeitos de vários municípios de Mato Grosso se 

reuniram na Sede do União Brasil em Cuiabá, para co-
brar que o governador Mauro Mendes (União) se lance 
como candidato à reeleição. No evento, foram entre-
gues cartas de 140 dos 141 prefeitos do estado, pedindo 
a candidatura de Mauro. Apesar de ter recebido essa 
‘intimação’ dos prefeitos, o governador ainda não 
confirmou que será candidato no pleito deste ano. Ele 
afirmou que essa declaração coletiva de apoio serve, 
sim, como uma demonstração de que seu projeto tem 
força, mas ainda precisa tomar a decisão Pág. 4

Câmara adia decisão 
de afastamento

Por 15 votos a 7, os vereadores de Cuiabá decidiram 
nesta quinta-feira, 14 de julho, que o pedido de afas-
tamento imediato do vereador Tenente-Coronel Pac-
cola (Republicanos) precisa ser avaliado pela Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) antes de ser votado 
em plenário. Com isso, a decisão sobre o afastamento 
de Paccola só deve ocorrer após o retorno do recesso 
parlamentar, em agosto. O adiamento não agradou 
Paccola, que queria uma decisão rápida Pág. 5

Conta de luz pode ficar
até 15% mais barata

As contas de energia 
dos mato-grossenses 
devem sofrer uma redu-
ção de até 3% nas pró-
ximas semanas, como 
consequência da apro-
vação e sanção da lei 
14.385/2022, de auto-
ria do senador mato-
-grossense Fábio Garcia 
(União Brasil). A Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) já começou 
a aprovar as reduções, 
mas Mato Grosso ficou 
de fora da primeira ro-
dada de reavaliações, 
que ocorreu nesta ter-
ça-feira, 12 de julho. O 
adiamento foi necessário 
porque a Receita Fede-
ral ainda não habilitou 
os recursos, oriundos de 
uma bitributação paga 
pelos consumidores ao 
longo de 15 anos
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'Mulheres em 
Ação' atende 
mais de 7,6 
mil pessoas 

em 3 edições



OPINIÃO

Falhas na globalização

EDITORIAL

A ruptura das cadeias de su-
primento devido à pandemia de 
covid-19 e a crise global trazida 
pela guerra entre Rússia e Ucrâ-
nia têm forçado muitos países a 
fazer o contrário do que fizeram 
durante as últimas décadas do 
século 20. Diante das evidentes 
falhas na globalização, estão 
levando as indústrias de volta 
para seus territórios ou para pa-
íses mais próximos, principal-
mente em setores considerados 
estratégicos para a segurança 
nacional, alimentação e as ca-
deias produtivas de base.

O novo cenário geopolítico 
e macroeconômico atingiu em 
cheio os maiores riscos da glo-
balização das cadeias produti-
vas, mostrando que até mesmo 
as economias mais desenvol-
vidas do planeta têm alta de-

pendência externa. Por isso o 
lockdown na China causa tanto 
rebuliço ao redor do planeta, as-
sim como o embargo econômico 
à Rússia. Que o digam os setores 
mais dependentes de semicon-
dutores, que sofrem há cerca de 
dois anos pela escassez desses 
produtos após o fechamento das 
fábricas chinesas. 

O alto grau de dependência 
externa é, também, um fator 
de risco para nossa economia. 
Até mesmo nossa agricultura, 
celeiro de todo o mundo, não é 
capaz de matar a fome dos bra-
sileiros. Nem mesmo nosso pão 
de cada dia é nacional. Afinal, 
o Brasil importa cerca de 60% 
do trigo que consome. E isso re-
presenta um risco enorme, visto 
que Rússia e Ucrânia represen-
tam cerca de 30% do comércio 
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2022 começou como o ano das possi-
bilidades, do recomeço, tendo em vista o 
enfraquecimento da pandemia do Covid-19 
no final do ano passado. Mas depois de al-
guns meses do novo ano, tudo ainda parece 
incerto. A guerra na Europa entre Rússia e 
Ucrânia, o vírus resistindo e até aumentando 
em algumas regiões, além do ressurgimento 
de algumas doenças que acreditávamos es-
tarem erradicadas têm gerado forte impacto 
na economia mundial e na vida financeira 
dos brasileiros.

Para tentar manter a ordem das finanças 
pessoais, muitas pessoas cortaram gastos 
desnecessários e passaram a prestar mais 
atenção no planejamento, na necessidade 
de planejar as finanças da família. Mesmo 
assim, ao final de 2021, o volume de dinheiro 
guardado caiu significativamente. 

Há anos não registrávamos tamanha in-
flação em produtos que fazem parte do dia a 
dia da maior parte da população (alimentação, 
combustível, energia, por exemplo), consu-
mindo parte significativa da renda do traba-
lhador, que por sinal também sofreu redução 

durante a pandemia. Este cenário fez com 
que houvesse transformações nos hábitos de 
consumo, lazer e comportamento. O brasileiro 
aumentou sua disposição para empreender, 
buscando renda por conta própria, reduziu o 
uso do dinheiro vivo, substituindo-o pelo PIX, 
passou a priorizar os gastos em casa, como 
TVs por assinatura, e reduziu drasticamente 
os investimentos com lazer externo. Quando 
se compara as principais despesas realiza-
das em 2021 ao ano de 2020, constata-se 
que o aumento dos gastos se concentra em 
supermercados, hipermercados e farmácias 
em seguida. 

Por conta deste cenário, o nível de endivi-
damento vem batendo recorde atrás de recor-
de e isto gera uma preocupação enorme tanto 
ao olharmos para a economia do país, como 
também para cada pessoa que se encontra 
com seu “nome sujo”, já que além de limitar 
o acesso ao crédito, a inadimplência tem um 
peso cultural muito forte já que aprendemos 
desde pequeno que nosso nome é tudo que 
temos.

Outro aspecto impactado foi a saúde men-
tal por conta dos reflexos com preocupações 
financeiras, com a família e com o futuro. 

Pandemia e as finanças

mundial de trigo. Com a guerra, 
a oferta tende a ser reduzida, 
elevando os preços de um ali-
mento básico.

Até mesmo feijão, arroz, 
banana e outros itens ‘tipica-
mente brasileiros’ costumam 
ser importados para suprir a 
demanda do mercado interno. 
Em tempos de dólar nas alturas, 
isso se traduz em preços mais 
altos na alimentação, situação 
que se torna ainda pior quando 
se trata de alimentos deriva-
dos das commodities agrícolas 
‘mais pops’, como a soja e o 
milho. Não é à toa que temos 
mais de 30 milhões de brasilei-
ros passando fome.

Não podíamos esquecer de 
nossa indústria petrolífera. Tal 
qual nosso agro, que alimenta o 
mundo, nosso parque petrolífero 
tem capacidade mais que sufi-
ciente para atender a demanda 
nacional e ainda exportar. Só 
que a indústria de refino não. 

Desta forma, vendemos petróleo 
para comprar gasolina e diesel, 
em preços dolarizados. Atual-
mente, o Brasil importa 25% 
do diesel que consome e 17% da 
gasolina. Isso força a Petrobras 
a aumentar seus preços para 
que as empresas que importam 
o diesel não deixem de operar. O 
resultado já sabemos bem.

Ao contrário do que querem 
vender algumas ‘mentes bri-
lhantes’, vender a Petrobras não 
será bom para o país. Por mais 
que esteja sendo odiada nos dias 
atuais, a petroleira tem segura-
do o impacto imediato das cons-
tantes variações do petróleo e do 
dólar. Prova clara disso é que o 
diesel na refinaria de Mataripe 
(privatizada pela Petrobras) é 
mais caro do que o vendido pela 
estatal petroleira. Uma even-
tual privatização da Petrobras 
deixaria todo o país ainda mais 
suscetível aos humores do mer-
cado global, pois a nova empre-

sa tem compromisso com o lucro, 
não com o país. Curiosamente, é 
justamente disso que acusam a 
Petrobras hoje.

Fica claro que o Brasil preci-
sa, urgentemente, desenvolver 
a autossuficiência em setores 
estratégicos. Relegar a tercei-
ros, seja por privatização ou por 
pura dependência externa, é um 
erro claro, que já cobra seu pre-
ço. Precisamos desenvolver uma 
consciência de nação soberana e 
abandonar, de uma vez por to-
das, a mentalidade de colônia.

Muitos brasileiros relatam ter problemas de 
concentração para realizar tarefas diárias, 
mais pensamentos negativos devido a uma 
situação financeira complicada e muitos 
sofrem crise de ansiedade pelo excesso de 
preocupações. 

Para tentar reduzir os impactos da pande-
mia e da intensificação da crise pela guerra na 
Europa, o governo, por meio da Caixa Econô-
mica Federal liberou o "Saque Emergencial" 
do FGTS 2022 de até R$ 1 mil reais, de acordo 
com a data de nascimento de cada um. 

Para muitos brasileiros, o saque pode re-
presentar o recomeço já que quase metade 
da população que possui dívida pretende 
usar o saque emergencial do FGTS para 
limpar seu nome. E, embora já houvesse a 
possibilidade de utilizar o FGTS como garantia 
para solicitar empréstimo com taxas menores 
para conseguir quitar dívidas de maneira mais 
tranquila, pouquíssimas pessoas fazem uso 
desta oportunidade.

O fato do Saque Emergencial despertar o 
público para a possibilidade de adquirir em-
préstimos atrelados ao FGTS, nos mostra algo 
bastante curioso: apesar da fama, o FGTS não 
é verdadeiramente conhecido pelo brasileiro. 

Aos 55 anos de idade, 
o respeitado Fundo de 
Garantia do Tempo de 
Serviço (FGTS) ainda 
gera muitas dúvidas. 
Embora quase todos os 
brasileiros conheçam o 
Fundo, nem a metade da população conhece 
em que condições podem sacar o próprio di-
nheiro e não sabem como consultar seu saldo 
junto à Caixa Econômica Federal, instituição 
financeira responsável pela administração do 
Fundo vigente desde janeiro de 1967.

Não adianta reclamar ou esperar que 
este tipo de conhecimento chegue à grande 
população. Esta é uma ótima oportunidade 
para que nós, empresas da área financeira, 
possamos contribuir com informação útil, 
compartilhando os melhores recursos dis-
poníveis para que todas as famílias possam 
garantir uma boa saúde financeira e, assim, 
uma vida mais tranquila e feliz.

SILVIO FRISON é vice-presidente da Serasa, 
que continua acreditando na mudança e na 
construção de um mundo para todos, com 
crédito para todos.

Rodrigo Santos (*)

O Fundo de Investimento nas Cadeias 
Produtivas Agroindustriais (Fiagro) completa 
em julho um ano desde que foi regulamentado 
pela Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
mas já tem rendido bons frutos, fato que está 
atraindo bastante a atenção do mercado. Em 
março deste ano, um levantamento realizado 
pela Economatica a pedido do InfoMoney, 
apontou quase 30 processos do Fiagro sendo 
negociados na B3.

Sendo que destes, muitos já estão dis-
tribuindo dividendos mensais e oferecendo 

retorno na faixa de CDI mais 5% ao ano, po-
dendo chegar até CDI mais 8%. E este é um 
panorama que tem atraído novos aportes. As 
projeções da XP Investimentos são de que as 
ofertas somam algo em torno de R$ 1 bilhão 
por mês ao longo de 2022, somando R$ 75 
bilhões até 2025.

Outro motivo que tornou o modelo atrativo 
é o aumento da taxa Selic, que em junho al-
cançou os 13%, devendo permanecer neste 
patamar por mais tempo do que o esperado. 
Somado a isso, o movimento de alta de juros 
e o crescimento do setor agrícola devem 
contribuir para que os fundos na agroindústria 

Fiagro é aliado do agro
se estabeleçam como uma alternativa aos 
investidores

O que significa que é real a possibilidade 
de que eles ultrapassem o patrimônio dos fun-
dos imobiliários (FIIs). De fato, como podemos 
ver, o Fiagro é um forte aliado do agronegócio 
brasileiro e nós que atuamos nessa seara 
estamos conseguindo ver de perto o poder 
transformador dessa ferramenta, que está 
colocando o setor produtivo em um outro 
patamar de negociações.

Por meio deles, as famílias de fundos de 
investimento passam a poder ser utilizadas por 
investidores, financiadores, seguradores, finte-
chs e grupos ou empresas familiares e planeja-
mento tributário em negócios. É um panorama 
enorme que se abre para os adquirentes, que 
podem aplicar em imóveis, empresas rurais, 
ativos financeiros e títulos de créditos.

E por outro lado, significa também pos-
sibilidades para o produtor rural, que pode 
financiar sua atividade no mercado de capitais 
com taxas mais competitivas, o que impacta 
sobre os negócios. Para operar esse mar de 
possibilidades, o Fiagro se divide em três mo-
dalidades, que dão aporte em várias frentes 
como em direitos creditórios, imobiliários e 
em participações.

Dentro dessas frentes, constam ainda 
títulos recebíveis como Cédula do Produtor 
Rural (CPR), contratos de vendas de grãos 
e até mesmo participação societária em em-
presas que funcionam como ativos lastros. 
Porém, é fato que a maioria do público até 
agora está procurando por fundos exclusivos 
para aplicações em recebíveis, através da 
estruturação de Certificados de Recebíveis 
do Agronegócio, os CRAs.

No outro lado da ponte, alguns fundos 
atuam ainda como híbridos, levando a possibi-

lidade de se investir em 
terras e participações. 
Junto a esses, há ainda 
os destinados exclu-
sivamente para terras 
agrícolas, que refletem 
o mesmo conceito dos 
Fundos de Investimentos Imobiliários (FII), 
mas aplicados na aquisição total ou parcial 
de fazendas.

Apesar de pouco tempo de implantação, 
o Fiagro tem conseguido desempenhar um 
papel importante, quando observados pelo 
ponto de vista de retorno. E considerando o 
estágio inicial em que ele se encontra, pode 
proporcionar chances de operações em que 
a oportunidade de obter retorno é mais favo-
rável, principalmente quando comparado ao 
já consolidado FIIs.

Inclusive, numa comparação entre os dois 
setores - construção civil e agronegócio - é im-
portante destacar o tamanho deles O primeiro 
representa 5% do PIB do Brasil, enquanto o 
segundo é responsável por 25% do PIB, po-
dendo chegar a 30% ainda em 2022. Então a 
indústria do agro é 5 vezes maior que a cons-
trução civil, além de que, conhecidamente é 
uma das mais competitivas no mundo.

Outro ponto é que em momentos de ins-
tabilidades, em que ocorrem desvalorização 
da moeda, inflação e a subida de juros CDI, 
o impacto é mais suave no setor. Isto porque, 
o preço do etanol, açúcar, soja, milho, estão 
no máximo. Tudo isso demonstra como o 
Fiagro garante segurança jurídica e benefícios 
tributários para grupos que queiram voltar sua 
atenção para o agronegócio brasileiro.

*RODRIGO SANTOS é diretor executivo da 
RSA Capital

Caiubi Kuhn (*)

Nas últimas semanas o boato sobre 
Ratanabá, uma suposta cidade perdida no 
norte de Mato Grosso, ganhou espaço na 
mídia. Porém, essa lenda é mais uma fake-
news, resultado da falta de conhecimento 
sobre ciência e sobre os fenômenos da 
natureza que ocorrem no nosso planeta. 
Neste texto além de explicar o porquê Ra-
tanabá não existe, também será abordado 
sobre a importância da divulgação cientí-
fica e a necessidade de o Brasil melhorar 
o ensino de ciência nas escolas. 

Para entender o porquê Ratanabá é 
uma fakenews, se pode utilizar dois argu-
mentos principais. O primeiro é sobre a 
idade atribuída a cidade perdida. O segun-
do sobre os processos que deram origem 
as linhas que embasaram o surgimento 
da lenda. 

Para recordar o leitor, a vida na terra 
surgiu há pelo menos 3,7 bilhões de anos, 
e vem evoluindo lentamente ao longo do 
tempo geológico. O maior e mais signifi-
cativo evento de diversificação de formas 
de vida ocorreu por volta de 542 milhões 

de anos atrás, no qual surgiram a base 
da maioria dos filos modernos. Nos textos 
sobre Ratanabá, citam uma idade de 450 
milhões de anos para a cidade. E esse é o 
primeiro fato que demonstra que a lenda da 
cidade perdida se trata de uma fakenews. 
Se viajássemos no tempo até 450 milhões 
de anos atrás, encontraríamos um planeta 
onde a vida estava restrita basicamente 
aos oceanos. Não veríamos florestas, 
nem tão pouco répteis, anfíbios, aves ou 
mamíferos. O Homem estava longe de sur-
gir. A história do homem Sapiens (homem 
moderno) se inicia aproximadamente 350 
mil anos atrás. Ou seja, por muitos motivos 
diferentes não possível que uma cidade 
tenha sido construída há 450 milhões de 
anos. 

Mas então como surgiram as estruturas 
lineares que chamaram atenção nas ima-
gens? Novamente a ciência apresenta as 
respostas para isso. As estruturas lineares 
são na verdade resultados da evolução 
do relevo. No planeta terra temos diver-
sos processos que modela a superfície, 
entre eles processos da dinâmica interna 
relacionado a tectônica de placas e os pro-

Fakenews e divulgação científica
cessos da dinâmica externa, relacionados 
principalmente a atmosfera e hidrosfera. 
O leitor deve já ter visto muitas notícias 
sobre terremotos, pois bem, este fenômeno 
ocorre quando um bloco de rocha se des-
loca em relação a outro. Nestes processos 
são formadas estruturas lineares que na 
geologia chamamos de falhas. Quando 
as rochas são expostas na superfície do 
planeta devido a atuação dos processos 
erosivos, as estruturas lineares que se 
formaram durante a atuação dos processos 
geológicos que outra hora ali atuaram se 
destacam no relevo.

O fato de fakenews como essa ganha-
rem tamanha dimensão, é um claro indi-
cativo dos problemas existentes no país 
relacionados ao ensino de ciências, assim 
como a sobre a falta de divulgação científi-
ca. Ensinar e divulgar ciência é uma forma 
de fazer com que os nossos jovens enten-
dam os processos que atuam no planeta, 
que compreendam como ocorrem os fenô-
menos físicos e químicos, como ocorreu a 
evolução do planeta e da vida. Porém, para 
que isso ocorra não só as escolas preci-
sam ser equipadas com laboratórios, como 

também precisa se 
realizar a capacitação 
de professores. Mu-
seus e universidade 
podem desempenhar 
um papel fundamental 
na difusão científica, porém os governos, 
federal, estadual e municipal precisam criar 
linhas de financiamento e programas que 
possibilitem que exposições, eventos e 
outros tipos de iniciativas possam chegar 
a estudantes dos quatro cantos do Brasil. 

Fortalecer a divulgação científica é 
fundamental para auxiliar na formação 
dos jovens. A ciência precisa ser priori-
zada e pensada como um instrumento 
de transformação social e como uma 
forma de garantir que se tenha subsídios 
para, desde saber ler e identificar uma 
fakenews ou até mesmo encontrar novas 
descobertas científicas e novas soluções 
para a sociedade.

CAIUBI KUHN é professor na Faculdade de 
Engenharia (UFMT), geólogo, especialista em 
Gestão Pública (UFMT) e mestre em Geoci-
ências (UFMT).
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Emanuel afirma que pretende defender pré-candidatura do ex-prefeito de 
Rondonópolis: “vai ser discutido em convenção sim, senhor”

Da redação

O prefeito Ema-
nuel Pinheiro (MDB), 
de Cuiabá, insistiu em 
construir uma candi-
datura ao governo para 
eleição deste ano. Ele 
busca desde o início do 
ano um nome que possa 
concorrer contra o go-
vernador Mauro Mendes 
(União), seu principal 
adversário político, que 
deve ir à reeleição.

Desta vez, Emanuel 
tenta convencer lide-
ranças do MDB a em-
placar a candidatura do 
ex-prefeito de Rondo-
nópolis, Percival Muniz, 
que já disse que tem en-
contrado dificuldades de 
manter o projeto porque 
parte de seus correligio-
nários defende a per-
manência do partido na 
base de sustentação de 
Mauro.

Para reforçar seu ar-
gumento, Emanuel ten-

ta aproveitar a aliança 
do deputado federal Neri 
Geller (PP), pré-candi-
dato ao Senado, com a 
federação Brasil da Es-
perança – formada pelo 
PT, PV e PCdoB.

“A tendência nossa 
é insistir no convenci-
mento dentro do MDB, 
trazer o MDB para com-
posição com a federa-
ção, com PSD e PP, e o 
companheiro Percival 
Muniz ser candidato a 
governador. Esse é o 
trabalho que estamos 
dedicando no momen-
to”, disse, em entrevista 
à imprensa na quinta-
-feira, 14 de julho.

O prefeito garante 
que a proposta de can-
didatura própria será 
levada para discussão 
durante a convenção do 
partido. Segundo ele, 
essa ideia surgiu de um 
movimento na capital, 
que está sendo levado ao 
interior.

“MDB não tem dono, 
MDB tem líder. O maior 
líder político do estado 
se chama Carlos Bezerra 
e nós respeitamos a sua 
liderança, mas vai ser 
discutido em convenção 
sim, senhor. Já estamos 
conversando com parla-
mentares, com deputa-
dos estaduais, federais, 
alguns prefeitos e ve-

CORRIDA AO PAIAGUÁS

Convenção decidirá sobre Percival
Gilberto Leite

Emanuel tentará convencer bases e lideranças do MDB a lançar a candidatura de Percival ao governo

readores. Começou em 
Cuiabá o movimento, 
com o MDB de Cuiabá, e 
agora estamos conver-
sando gradativamente”, 
destacou.

IDEIA DESCONHE-
CIDA - No entanto, o 
debate sobre a candida-
tura de Percival parece 
nem ter cruzado a ponte 
do Rio Cuiabá. Em con-

tando dificuldades para 
fortalecer seu projeto 
político para eleições 
deste ano dentro de 
seu partido. Em entre-
vista ao jornal Estadão 
Mato Grosso, ele dis-
se que existe uma parte 
do MDB que defende a 
permanência na base de 
sustentação do gover-
nador.

versa com jornalistas 
esta semana, o prefeito 
de Várzea Grande, Ka-
lil Baracat (MDB), disse 
que uma possível can-
didatura do ex-prefeito 
de Rondonópolis não foi 
discutida internamente 
no partido.

Kalil defende que a 
legenda continue na 
base de sustentação do 

governador, mas admi-
tiu que a proposta deve 
ser debatida pela sigla. 
No entanto, ele aponta 
que o MDB está na base 
do governo e tem cargos 
no Executivo, o que tor-
na a desvinculação mais 
difícil.

DIFICULDADES IN-
TERNAS - Percival afir-
mou que está enfren-

Da redação

Pré-candidato ao Se-
nado, o deputado fede-
ral Neri Geller (PP) re-
futou a nota de repúdio 
publicada pelo Sindicato 

Rural de Sinop contra 
ele e o senador Carlos 
Fávaro, presidente es-
tadual do PSD, devido 
à aproximação com a 
federação de esquerda 
formada pelo PT, PV e 

REAÇÃO DE SINDICATOS

Neri Geller diz que ‘repúdio’ é injusto e vergonhoso
PCdoB. Geller avaliou 
como injusto e vergo-
nhoso o posicionamen-
to da entidade e lem-
brou que ajudou o setor 
quando estava à frente 
do Ministério da Agri-

cultura durante o go-
verno de Dilma Rousseff 
(PT) e também durante 
seu mandato na Câmara 
Federal.

“Nós implemen-
tamos, nesse gover-
no passado, a primeira 
subvenção do seguro 
agrícola de R$ 400 mi-
lhões. Nós, Redivo [Il-
son, presidente do Sin-
dicato], junto com a 
Aprosoja, estruturamos 
o Porto de Miritituba. A 
BR-163 foi 950 quilô-
metros no governo pas-
sado, 50 foram feitos 
nesse governo”, disse 
Geller, durante entre-
vista ao programa Estú-
dio Ao Vivo, da TV Cida-
de Verde.

Na quinta-feira, 14 
de julho, o Sindicato 
Rural emitiu uma nota 
de repúdio contra Gel-
ler e Fávaro devido à 
aproximação com a es-
querda, especialmente 
o PT. De acordo com a 
entidade, o PT atua em 
conjunto com o Mo-

vimento Sem Terra 
(MST), o qual classifica 
como uma organização 
criminosa.

O Sindicato de Tan-
gará da Serra também 
manifestou repúdio no 
mesmo tom, posição 
que acabou ganhando 
repercussão nacional 
devido ao apoio do em-
presário Luciano Hang, 
expoente do bolsonaris-
mo e da direita no país.

Geller destacou que 
não tem medo do posi-
cionamento e comen-
tou que qualquer “coi-
sinha” contra ele não o 
impacta

“Com todo respeito 
que tenho a todos eles, e 
respeito inclusive a opi-
nião deles, pode ser di-
ferente da minha, ago-
ra não venham querer 
achincalhar. Não vai ser 
dessa forma que vai ser 
não, aqui tem café no 
bule”, ressaltou.

“Fazer nota de re-
púdio, num sindicato 
do qual a grande maio-

ria deles eu fui extre-
mamente útil, para ser 
parceiro, para ajudar a 
organizar, acho que é 
injusto”, classificou.

CRÍTICAS A GAL-
VAN - Além de rebater 
a nota de repúdio, Neri 
Geller também comen-
tou sobre o posiciona-
mento de seu propen-
so adversário, Antônio 
Galvan (PTB), que o 
chamou de melancia. 
Ele citou um episódio 
em que o presidente 
afastado da Aprosoja 
foi alvo de uma opera-
ção por supostamente 
financiar atos antide-
mocráticos com recur-
sos da entidade.

“Eu tenho muita 
tranquilidade para falar 
que o debate ideológico, 
esse mesmo debate que 
pega dinheiro dos asso-
ciados da Aprosoja, por 
exemplo, para ir fazer 
protesto lá em Brasília 
para invadir o Supremo 
Tribunal, eu sou con-
tra”, destacou.

Gilberto Leite

Geller lembra que sempre contribuiu com o sindicato: “não venham querer achincalhar”

O NOME DE LULA

Escanteado, Fávaro pode disputar o governo
Da redação

O presidente do PSD 
em Mato Grosso, se-
nador Carlos Fávaro, 
confirmou que existe a 
possibilidade de con-
correr ao comando do 
Palácio Paiaguás nas 
eleições deste ano. O 
comentário foi feito du-
rante entrevista ao pro-
grama Jornal do Meio 
Dia, da TV Vila Real, na 
sexta-feira, 15 de julho.

Os rumores sobre a 
eventual candidatura 
surgiram com a apro-
ximação do PP e PSD 
ao ex-presidente Lula 

(PT) e demais partidos 
da federação Brasil da 
Esperança, composto 
também pelo PV e PC-
doB.

O objetivo inicial 
dessa união era dar 
musculatura à pré-
-candidatura de Neri 
Geller (PP) ao Senado 
Federal, mas durante 
uma reunião em Bra-
sília, Fávaro também 
foi convidado por Lula 
para ser candidato com 
apoio da esquerda. Ele 
chegou a negar a exis-
tência desse convite, 
mas a federação confir-
mou a proposta.

Apesar de comentar 
sobre a possibilidade, o 
senador comentou que 
ainda não existe nada 
definido sobre sua can-
didatura

“Eu gostaria, de for-
ma particular e pessoal, 
de continuar cumprindo 
o meu mandato como 
senador da República. 
Agora, não dá pra ne-
gar que o desafio de po-
der ser o governador do 
Estado de Mato Grosso, 
todo político que se en-
gaja e ama esse estado 
tem que ter essa von-
tade. Se for da vontade 
de Deus, e ao tempo de 

Deus, eu posso ser can-
didato a governador do 
Estado de Mato Gros-
so”, disse.

Caso seja efetiva-
da a pré-candidatura, 
Fávaro deve enfrentar 
na eleição seu ex-alia-
do, o governador Mau-
ro Mendes (União), que 
deve buscar a reelei-
ção. Ele comentou que 
a aproximação do PP 
e PSD com a esquerda 
aconteceu após o go-
vernador ter inclinado 
para o lado do PL, do 
presidente Bolsonaro 
e do senador Welling-
ton Fagundes, também 

pré-candidato à vaga 
no Senado.

“Em determinado 
momento as coisas polí-
ticas mudaram e ele es-
canteou a gente, colocou 
a gente pra fora do seu 
grupo político, encami-
nhando outro rumo que 
eu respeito, faz parte da 
democracia. Não con-
sidero traição, eu acho 
que é uma acomodação 
política. Vamos conti-
nuar procurando nosso 
espaço”, destacou.

Durante a entrevis-
ta, o senador ainda co-
mentou que assumiu 
a coordenação da pré-

-candidatura de Lula 
à presidência em Mato 
Grosso. Em sua avalia-
ção, ao fazer a compa-
ração das gestões Lula 
e Bolsonaro, é “gritan-
te” a diferença entre os 
dois governos.

“Agora nós temos a 
oportunidade de, além 
de tocar com propostas 
de um governo, com-
parar os dois governos. 
E, nesta comparação, 
é gritante a diferen-
ça de como foi melhor 
o governo Lula para o 
povo brasileiro e para 
os mato-grossenses", 
destacou.
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Em resposta aos prefeitos, Mauro disse que “seu coração já decidiu” sobre a 
possível candidatura, mas ainda aguarda o sinal verde da família

Da redação

Prefeitos de 93 muni-
cípios de Mato Grosso se 
reuniram na terça-feira 
(12), na Sede do União 
Brasil em Cuiabá, para 
cobrar que o governador 
Mauro Mendes (União) 
se lance como candidato 
à reeleição. No evento, 
foram entregues cartas 
de 140 dos 141 prefei-
tos do estado, pedindo a 
candidatura de Mauro.

Apesar de ter recebi-
do essa ‘intimação’ dos 
prefeitos, o governa-
dor ainda não confir-
mou que será candidato 
no pleito deste ano. Ele 
afirmou que essa decla-
ração coletiva de apoio 
serve, sim, como uma 
demonstração de que 
seu projeto tem força, 
mas ainda precisa tomar 
a decisão.

“É um componen-
te relevante, né?! Ter 
tantos prefeitos, prati-

tenha um lado. Todos 
são mês aliados. O PSB é 
meu aliado, o PP é meu 
aliado, o Wellington tem 
se comportado nos últi-
mos anos também como 
aliado. Então, é uma 
posição ter o palanque 
aberto”, disse.

ELOGIOS - Prefeito 
de Várzea Grande, Kalil 
Baracat (MDB) lembrou 
que Mauro Mendes pe-
gou o governo do Estado 

ACLAMADO

Mauro recebe apoio de 140 prefeitos
Gilberto Leite

Mauro recebeu cartas assinadas por 140 prefeitos, declarando apoio à sua reeleição

camente aí quase 100% 
dos municípios apoian-
do uma possível candi-
datura. Eu disse que es-
taria construindo e isso 
é um elemento muito 
relevante para uma to-
mada de decisão. Os 
prefeitos representam 
seus munícipes, então... 
eu acredito que essa se-
mana eu tenho todas as 
condições de caminhar 
para a reta final e tomar 
essa decisão”, afirmou o 
governador.

Questionado pela im-
prensa se iria aguardar 
até a convenção do União 
Brasil, marcada para o 
dia 29 deste mês, Mauro 
afirmou que pretende se 
manifestar antes.

“Sim ou não, sai an-
tes, com certeza. Vou 
surpreender dessa vez”, 
disse.

Em conversa com jor-
nalistas, o governador 
também afirmou que vê 
com bons olhos a possi-
bilidade de um palanque 
aberto em sua candidatu-
ra ao governo, o que lhe 
permitiria não ter que es-
colher um único candida-
to ao Senado. A proposta 
foi debatida na noite de 
segunda-feira, entre vá-
rias lideranças políticas 
aliadas ao governador.

A proposta rece-
beu críticas do senador 

Wellington Fagundes 
(PL), que almeja ser o 
único candidato a sena-
dor no palanque de Mau-
ro. No entanto, o gover-
nador deu indícios de 
que pode adotar o palan-
que aberto para manter 
o arco de alianças mais 
amplo possível, já que 
vários de seus aliados 
têm projetos individuais.

“Ter palanque aberto 
não significa que eu não 

em grande dificuldade e, 
em pouco mais de três 
anos e meio, conseguiu 
obter o equilíbrio fiscal, 
realizar o maior investi-
mento da história e ain-
da reduzir impostos.

"Nós apoiamos o go-
vernador Mauro Mendes 
e queremos que ele seja 
governador de novo", 
declarou.

De acordo com o pre-
feito de Querência, Fer-

nando Gorgen (UB), os 
municípios nunca re-
ceberam tantos inves-
timentos e parcerias 
quanto agora na gestão 
de Mauro Mendes, es-
pecialmente na região 
do Araguaia.

"Nunca vi na história 
todos os municípios do 
Araguaia terem convê-
nios com o Estado. O se-
nhor libertou o povo do 
Araguaia", registrou.

Da redação

A Assembleia Legis-
lativa aprovou em pri-
meira votação, duran-
te a sessão ordinária o 
projeto de Lei de Dire-
trizes Orçamentárias 
(LDO) de 2023. Junto 
com a peça orçamentá-
ria elaborada pelo go-
verno, foi acatada uma 
emenda que estima o 
pagamento da Revisão 
Geral Anual (RGA) aos 
servidores públicos es-
taduais.

Na justificativa da 
emenda proposta, o de-
putado Delegado Claudi-
nei (PL) lembra que, em 
junho deste ano, a As-
sembleia rejeitou o pro-
jeto de decreto legislati-
vo que visava sustar um 
acórdão do Tribunal de 

Contas do Estado (TCE) 
sobre a revisão de 2018, 
que dificultava o paga-
mento das perdas de 2017 
a 2020, pois vinculava 
seu pagamento à situa-
ção financeira do Estado.

“Entretanto, nos dias 
atuais, o Estado de Mato 
Grosso apresenta con-
dições financeiras favo-
ráveis, tendo inclusive 
recebido da Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN) 
a Nota A em relação à 
capacidade de pagamen-
to”, diz trecho do texto 
da emenda.

Diante do atual quadro 
financeiro, ele afirma, na 
justificativa da emenda, 
que sua proposta visa as-
segurar a recomposição 
das perdas inflacionárias 
de 2017 (6,58%), 2018 
(2,07%), 2019 (3,43%), 

2020 (4,48%) e 2021 
(5,44%). No entanto, o 
texto da emenda deixa 
claro que o valor a ser 
pago a título de RGA será 
estipulado pelo Estado.

Além disso, o texto 
não prevê explicitamente 
o pagamento de RGA de 
outros anos.

APÓS O RECESSO - 
Durante a votação do 
projeto, o presidente da 
Assembleia, Eduardo Bo-
telho (União), comentou 
que as demais emendas 
serão analisadas durante 
a segunda etapa de tra-
mitação, que deve acon-
tecer após o recesso par-
lamentar, em agosto.

A peça orçamentária 
elaborada pelo Executi-
vo prevê receita corrente 
líquida de R$ 24,308 bi-
lhões para 2023.

PRIMEIRA VOTAÇÃO

Assembleia aprova LDO com
emenda para prever RGA

Da redação

A Assembleia Le-
gislativa aprovou na 
terça-feira, 12 de ju-
lho, em primeira vo-
tação, o projeto de lei 
que garante às mulhe-
res gestantes o direito 
de um acompanhante 
durante o parto, mes-
mo durante períodos 
de emergência sanitá-
ria, como a pandemia 
de covid-19.

O PL nº 309/2022 é 
de autoria do deputa-
do estadual Max Russi 
(PSB) e já havia sido 
apresentado em mar-
ço deste ano. A pauta 
ganhou força após a 
prisão, em flagrante, 
do médico anestesis-
ta Giovanni Quintella, 
que foi filmado estu-

prando uma paciente 
durante o trabalho de 
parto. Ele é suspeito de 
ter estuprado outras 
duas mulheres, pelo 
menos.

Diante do caso, Max 
pediu uma inversão de 
pauta, para que o pro-
jeto entrasse em vota-
ção imediatamente. O 
deputado também fez 
um discurso conde-
nando o caso ocorrido 
no Rio de Janeiro.

“Eu passei o dia 
acompanhando o caso 
e, mesmo assim, não 
tive estômago para di-
gerir a situação. Nes-
te momento, não há 
palavras para serem 
ditas que confortem a 
vítima e sua família. 
Espero que a Justiça 
seja feita! Eu, como 

político, tenho o dever 
de trabalhar para que 
situações como es-
sas sejam evitadas em 
nosso estado”, afir-
mou.

Max ressaltou que 
seu projeto de lei já es-
tava em tramitação na 
Casa, com o objetivo 
de ampliar os direitos 
garantidos às gestan-
tes pela lei estadual nº 
9.008, de 4 de novem-
bro de 2008, que dá às 
parturientes o direito a 
acompanhante nos ca-
sos de internação. No 
entanto, esse direito 
foi relativizado duran-
te o período de pande-
mia.

“É um direito da 
mulher que não pode 
ser ignorado”, con-
cluiu Russi.

APROVADO EM 1ª

PL de Russi garante direito
a acompanhante no parto

Da redação

O presidente do PSB 
em Mato Grosso, depu-
tado estadual Max Rus-
si, disse que o partido 
gostou da ideia do go-
vernador Mauro Mendes 
(União) ter o palanque 
aberto para o Senado Fe-
deral nas eleições des-
te ano. Segundo Max, a 
proposta foi bem aceita 
entre os socialistas e não 
deve prejudicar a pré-
-candidatura da médica 
Natasha Slhessarenko, 
que pretende disputar a 
vaga ao Senado.

“O que eu posso di-
zer é que o PSB gostou 
da proposta, aceita e se 
sente valorizado. O PSB 
esteve apoiando e aju-
dando, mesmo não fa-
zendo parte do governo, 
e tem o nome da Natasha 

como um grande nome, 
um quadro preparado, 
uma mulher que a gente 
gostaria que ela tivesse a 
oportunidade de dispu-
tar a eleição”, disse, em 
entrevista à imprensa na 
terça-feira, 12 de julho.

Russi comentou que 
a ideia de o palanque 
ser dividido era uma das 
cobranças do partido e 
acredita que será con-
templado com o modelo.

“Acho que é a melhor 
decisão por parte do go-
verno. Porque ele valori-
za todo mundo que teve 
junto, como é que ele vai 
fazer uma escolha ago-
ra? O PSB foi aliado, tem 
três deputados na As-
sembleia, o PSD foi alia-
do, o PP foi aliado, o PL 
também vem ajudando 
o governo. Então, ele dá 
oportunidade a todos de 

CORRIDA AO SENADO

Max Russi diz que palanque aberto valoriza o PSB
disputar, porque quando 
ele faz uma escolha, ele 
acaba escolhendo um e 
descartando dois”, ava-
liou.

A proposta foi deba-
tida durante um encon-
tro entre lideranças dos 
partidos que fazem par-
te da base do governador 
Mauro Mendes.

No entanto, o proje-
to não agradou alguns 
postulantes ao cargo, 
em especial o senador 
Wellington Fagundes 
(PL), que almeja dispu-
tar a reeleição com apoio 
de Mauro. O presidente 
da Assembleia Legisla-
tiva, Eduardo Botelho 
(União), que também 
participou da reunião 
em que a ideia foi deba-
tida, disse que Fagundes 
ficou “só vermelho, não 
falou nada”. No entanto, 

o senador fez críticas à 
proposta durante en-
trevistas à imprensa na 
terça-feira.

Diante das críticas, 
Mauro comentou que o 
palanque é seu e que a 
proposta não é nenhu-
ma invenção na política 
brasileira, tratando-se 
apenas de buscar o me-
lhor cenário, caso seja 
candidato à reeleição.

A base aliada a Mau-
ro vive um ‘inchaço’ de 
candidaturas ao Senado. 
Além de Natasha, devem 
disputar o cargo o sena-
dor Wellington Fagun-
des e o deputado federal 
Neri Geller (PP). Este 
último, porém, já se dis-
tanciou da base e tenta 
construir o projeto com 
partidos de esquerda, 
que fazem oposição ao 
governador.

Gilberto Leite

Russi avalia que palanque aberto é ‘a melhor decisão’ e 
aponta valorização de aliados
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Vereadores decidiram submeter pedido de afastamento à CCJ, o que adiou a 
decisão para depois do recesso parlamentar, em agosto

Da redação

Por 15 votos a 7, os 
vereadores de Cuiabá 
decidiram que o pedido 
de afastamento imedia-
to do vereador Tenen-
te-Coronel Paccola (Re-
publicanos) precisa ser 
avaliado pela Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) antes de ser votado 
em plenário. Com isso, 
a decisão sobre o afas-
tamento de Paccola só 
deve ocorrer após o re-
torno do recesso parla-
mentar, em agosto.

Paccola é investiga-
do pela morte do agente 
socioeducativo Alexandre 
Miyagawa, 41 anos, du-

rante uma confusão em 
uma distribuidora de be-
bidas no Centro de Cuia-
bá, ocorrida no dia 1º de 
julho. Ele alega que agiu 
em legítima defesa, pró-
pria e de terceiros, mas 
essa versão é contestada.

“Fica decidido que 
encaminharemos para a 
CCJ e votaremos na pró-
xima sessão, após o re-
cesso”, enfatizou o pre-
sidente da Câmara, Juca 
do Guaraná (MDB).

Autor do requerimen-
to para que a questão 
fosse votada na CCJ, o 
vereador Sargento Vidal 
(MDB) negou que seu 
ato seja uma tentativa 
de blindar Paccola. Ele 
afirmou que se trata de 
uma situção inédita na 
Câmara e que, por isso, 
é preciso garantir a le-
galidade de todos os atos 
tomados nesse caso.

“Não me importo se 
vão pensar isso ou aqui-
lo, eu me importo com a 
legalidade do ato. Não há 
no regimento legalidade 
no ato de se colocar dessa 

SEM PRESSA

Câmara adia decisão sobre Paccola
Gilberto Leite

Autor do requerimento, Chico 2000 afirmou que quer garantir a legalidade do ato

forma como foi colocado. 
Esse pedido de afasta-
mento aí nem no regi-
mento ele se encontra, é 
algo novo nessa casa. [...] 
Todo processo votado 
nessa casa precisa passar 
pela CCJ, até a troca do 
nome de uma rua", disse.

A possibilidade de que 
a decisão seja adiada não 

agradou Paccola, que pe-
diu que a votação fos-
se realizada ainda nesta 
quinta. Ele afirmou que o 
prolongamento da situa-
ção tem criado uma situ-
ação desconfortável para 
si e apontou que tem sido 
acusado, pelo Ministério 
Público Estadual (MP-
-MT), de fazer uso polí-

tico da morte de Alexan-
dre para se promover.

“Não gostaria que 
fosse prorrogado, em 
consideração a essas 
pessoas que vieram aqui, 
que deixaram de fazer 
seus afazeres e que vie-
ram dizer sim, que eu 
não estou sozinho. E não 
tem ninguém aqui que 

tá confortável ou acha 
que isso daí é necessário. 
A gente fazer a votação 
aqui de um afastamento 
só vai trazer prejuízo pra 
todo mundo. Ninguém 
vai ganhar, nem politi-
camente nem pessoal-
mente, a não ser quem 
tem interesse de colocar 
pra votar”, afirmou.

Da redação

Pré-candidato ao 
governo, o ex-prefeito 
Percival Muniz (MDB) 
está enfrentando difi-
culdades para fortale-
cer seu projeto político 
para as eleições deste 
ano dentro de seu pró-
prio partido. Isso por-
que existe uma parcela 
do MDB que defende a 
permanência na base de 
sustentação do gover-
nador Mauro Mendes 
(União).

A construção de uma 
candidatura do MDB foi 
aventada por uma ala do 
partido que não concor-
da com o apoio à possí-
vel reeleição de Mauro, 
especialmente o grupo 
mais próximo do prefei-
to de Cuiabá, Emanuel 
Pinheiro. Esse grupo 
pretende lançar Percival 
Muniz como uma alter-
nativa, junto à federa-
ção de esquerda, Brasil 
da Esperança, formada 
por PT, PV e PCdoB.

Em entrevista Perci-
val disse que apesar da 
dificuldade, mantém seu 
nome à disposição do 
partido, caso tenha con-
senso para lançar uma 
candidatura ao governo.

“Agora tenho duas 
missões: primeiro 

vencer a eleição den-
tro do partido e depois, 
caso seja candidato, 
vencer as eleições das 
urnas. Não recuei da 
minha pré-candidatu-
ra. O partido não quer 
sair da base do gover-
no. O que nos resta é 
conversar com as lide-
ranças e com as bases 
para ver como vai fi-
car”, disse.

A vice-presidente 
estadual do MDB, depu-
tada Janaína Riva, é da 
ala emedebista que não 

quer deixar a base alia-
da ao governador. Ela 
afirmou, em entrevis-
ta recente, que não vê 
possibilidade de o parti-
do lançar um candidato 
próprio ao governo.

Conforme a deputa-
da, os três deputados 
estaduais da sigla - Dr. 
João, Thiago Silva e 
ela própria - apoiam o 
projeto de reeleição de 
Mauro, bem como os 
dois suplentes do par-
tido, Romoaldo Júnior e 
Silvano Amaral.

DISPUTA INTERNA

Percival sofre resistência
no MDB para ser candidato

Reprodução

Apesar da resistência, Percival afirma que mantém sua 
pré-candidatura ao governo

Da redação

A mais recente pes-
quisa do Instituto Per-
cent aponta que o de-
putado federal Emanuel 
Pinheiro da Silva Primo, 
o Emanuelzinho (MDB), 
se mantém na liderança 
das intenções de votos 
para a Câmara Federal, 
com 6,5% das intenções 
na Baixada Cuiabana.

Atrás do emedebista, 
está o deputado federal 
José Medeiros (PL), com 
3,5% das intenções de 
voto. Em terceiro lugar 
aparece a deputada fede-
ral Rosa Neide (PT), com 
3%. O deputado estadual 
Allan Kardec (PSB) está 
empatado em terceiro, 
também com 3% das in-
tenções de voto.

Em seguida aparecem: 
Nelson Barbudo (PL), 
com 2,5%; Carlos Bezer-
ra (MDB), com 2,2%; Co-
ronel Assis (União), com 
2%; Sargento Joelson 
(PSB), com 2%; Ulysses 
Moraes (PTB), com 1,5%; 
Coronel Fernanda (PL), 
com 1%; Gisela Simona 
(União), com 1%.

A pesquisa também 
aponta que 4,3% dos elei-
tores escolherem nomes 
que não somam 1% das 
intenções de voto. São 
eles: Juarez Costa (MDB - 

0,5%); Fábio Garcia (União 
- 0,5%); Eduardo Ma-
galhães (Republicanos - 
0,5%); Victório Galli (PTB 
- 0,5%); Serys Slhessa-
renko (PSB - 0,5%); Nil-
son Leitão (PSDB - 0,5%); 
Rafael Ranalli (PL - 0,5%); 
Procurador Mauro (Psol - 
0,5%); Irajá Lacerda (PSD 
- 0,3%).

Brancos e nulos so-
mam 56,7% das respos-
tas e 7,8% das pessoas 
não souberam responder.

SOBRE A PESQUI-
SA - O Instituto Percent 

entrevistou 800 pessoas 
presencialmente, entre 
os dias 27 de junho e 1º 
de julho. Foram ouvidos 
moradores de 13 cidades 
que compõem a Baixa-
da Cuiabana. A margem 
de erro da pesquisa é 
de 3,46%, para mais ou 
para menos, e o intervalo 
de confiança é de 95%.

A pesquisa foi regis-
trada junto ao Tribu-
nal Regional Eleitoral 
(TRE-MT) sob o número 
MT-02404/2022 e BR-
02334/2022.

PESQUISA PERCENT

Emanuelzinho lidera disputa
para federal na Baixada

Gilberto Leite

Pesquisa aponta Emanuelzinho com 6,5% das intenções 
de voto na Baixada Cuiabana

Da redação

A votação do projeto 
de lei que cria a taxa do 
lixo em Cuiabá deve ficar 
para depois das eleições 
deste ano. Segundo o lí-
der do governo munici-
pal na Câmara, vereador 
Adevair Cabral (PTB), o 
Executivo pediu que a 
proposta fosse retirada 
de pauta para readequar 
o texto, diante das dú-
vidas que surgiram nas 
primeiras discussões do 
tema.

Nessa semana, os 
vereadores entram em 
recesso e retornam em 

agosto, mês em que de-
finem os novos mem-
bros da Mesa Diretora. 
Além disso, o período 
eleitoral pode dificultar 
o debate sobre o assunto 
no Legislativo cuiabano 
nos próximos meses.

“O Executivo quer fa-
zer todas as discussões, 
quer fazer as audiências, 
para não deixar dúvida 
nenhuma. Enquanto não 
tiver tudo sanado os pro-
blemas, as dúvidas, não 
vamos colocar em pauta 
ainda. Pode ser que de-
more depois do recesso, 
ou depois da eleição da 
Mesa Diretora, ou de-

PROPOSTA EM REVISÃO

‘Taxa do lixo’ só deve ser votada após eleições
pois das eleições gerais. 
Não sabemos ainda, mas 
até dezembro nós vamos 
votar essa Lei do Lixo”, 
garantiu.

O prefeito Emanuel 
Pinheiro (MDB) tenta, 
desde o ano passado, a 
aprovação do novo tri-
buto. Em dezembro, 
os parlamentares bar-
raram a cobrança. Na 
época, Emanuel alegou 
que a criação da tarifa 
atende as determina-
ções previstas na Lei n° 
14.026/2020, que trata 
sobre o novo marco re-
gulamentário do sanea-
mento básico.

O emedebista criticou 
os parlamentares e dis-
se que a decisão impediu 
que 35 mil famílias ti-
vessem direito à isenção 
na cobrança da taxa de 
coleta de lixo.

Um novo texto foi 
encaminhado este ano. 
O projeto diz que o novo 
tributo será cobrado por 
meio da fatura de água e 
esgoto dos imóveis onde 
o consumo mensal de 
água ultrapasse 10 m3.

“A prefeitura está fa-
zendo esse levantamen-
to em campo para poder 
chegar a um consenso 
de quanto será cobrado, 

como vai ser e quantas 
vezes vai ser cobrado, de 
quem gera mais lixo ou 
de quem não gera? Quem 
são as famílias que serão 
isentas, as entidades que 
serão isentas, tudo isso 
vai estar bem especifi-
cado”, explicou o líder 
do prefeito.

Adevair ainda ressal-
ta que se a proposta não 
for aprovada, o municí-
pio poderá ser penaliza-
do. Além disso, destaca 
que a prefeitura não tem 
dinheiro em caixa para 
bancar as determinações 
previstas na legislação, 
como a coleta seletiva.

“O prefeito não tem 
como não colocar em vo-
tação, porque até o mo-
mento não tem recurso 
suficiente para abrir mão 
dessa taxa. Está escrito 
na lei aprovada pelo Con-
gresso, sancionada pelo 
presidente, o Marco Re-
gulatório do Saneamen-
to Básico do Brasil, e a 
prefeitura não tem como 
abrir mão dessa taxa 
porque não tem caixa su-
ficiente para poder ban-
car essa coleta de lixo, 
que é uma coleta que vai 
ser seletiva,  uma coleta 
que não vai ser a mesma 
coisa”, defendeu.
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Por isso, formulamos a 1ª edição no Santa Isabel. Na sequência fomos 
para a região do Cinturão Verde e Jardim Florianópolis

Da redação 

O programa “Mulhe-
res em Ação”, que ofer-
ta serviços inéditos aos 
bairros da Capital, já 
atendeu 7.647 pessoas 
em mais de 50 serviços 
distintos. A ação é coor-
denada pela Secretaria 
Municipal da Mulher e 
foi projetada pela pri-
meira-dama Márcia 
Pinheiro, via Núcleo de 
Apoio à Primeira-dama.

A primeira ação 
aconteceu no bairro 

SERVIÇOS INÉDITOS

'Mulheres em Ação' atende mais
de 7,6 mil pessoas em 3 edições

Gilberto Leite

O evento foi idealizado pela primeira-dama Márcia Pinheiro e já percorreu 
3 bairros da Capital

Jardim Passaredo como 
projeto piloto e a par-
tir daí, percebeu-se a 
importância de ofere-
cer aos moradores dos 
bairros mais distantes 
serviços específicos. 
“Não imaginávamos 
que a ação piloto se-
ria tão exitosa. Come-
çamos a elaborar algo 
maior então, que aten-
desse as necessidades 
das pessoas, princi-
palmente, dos bairros 
mais distantes do cen-
tro da cidade. Por isso, 
formulamos a 1ª edição 
no Santa Isabel. Na se-
quência fomos para a 
região do Cinturão Ver-
de e Jardim Florianó-
polis”, explica a secre-
tária da Mulher, Cely 
Almeida. 

Para a primeira-da-
ma, a pandemia de co-
vid-19 vem desafiando 
toda a sociedade, mas 

é inegável que as mu-
lheres foram mais im-
pactadas. Esse período, 
gerou uma preocupação 
em oferecer e apresen-
tar para essas mulheres 
todos os serviços que o 
município disponibiliza. 

“A aproximação da 
administração da pre-
feitura com a popula-
ção é um dos pontos 
mais forte desta gestão 
humanizada, por isso 
foi desenvolvido este 
projeto oferta tantos 
serviços. Atualmente 
temos mais de 20 mé-
dicos que atuam em 
diferentes especialida-
des como por exemplo 
cirurgião plástico, der-
matologista, entre ou-
tros. E pelos números 
percebemos que esta-
mos no caminho certo 
que as pessoas preci-
savam desta atenção”, 
afirma.

Da redação

Em Mato Grosso, 
224.371 crianças de 5 a 
11 anos ainda não toma-
ram a 1ª dose da vacina 
contra a covid-19. Dos 
377.879 pequenos ma-
to-grossenses, apenas 
153.508 foram imuni-
zados desde janeiro até  
quinta-feira, 14 de ju-
lho, quando o Painel de 
Distribuição de Vacinas 
de Mato Grosso foi con-
sultado. Ou seja, apenas 
40,62% está protegida 
contra a doença. 

Esse cenário é ainda 
pior quando analisamos 
o número de crianças que 
tomaram as duas doses. 
Apenas 21% dos peque-
nos voltaram aos postos 
de saúde para levar uma 
segunda picadinha. Dos 
153.508 vacinados com 
uma dose, 79.368 tomou 
a segunda. 

Os dados preocupam 
já que, segundo o novo 
Boletim Infogripe da 
Fundação Oswaldo Cruz 

divulgado na última 
quarta-feira, 13 de julho, 
há um predomínio na 
incidência de covid-19 
em meio ao aumento 
do número de casos de 
Síndrome Respiratória 
Aguda Grave (SRAG) em 
crianças de 0 a 4 anos, 
que antes era marcado 
por casos de vírus sin-
cicial respiratório (VSR). 

Nesta semana, a 
Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-
sa) aprovou a ampliação 
da autorização de uso 
emergencial da vacina 
CoronaVac, que passa a 
incluir na bula do imu-
nizante a faixa etária de 
3 a 5 anos de idade.

Em sua aprovação, a 
Anvisa não impôs res-
trição de aplicação para 
crianças de 3 a 5 anos 
imunossuprimidas. A 
dose será a mesma apli-
cada nas faixas etárias 
de 6 a 17 anos e nos 
adultos.

O pedido de amplia-
ção de uso do Instituto 

Butantan foi protoco-
lado na Anvisa no dia 
11 de março de 2022. 
Desde então, os ser-
vidores da Anvisa re-
alizaram uma série de 
reuniões e avaliações 
de todos os dados dis-
poníveis para verificar 
a eficácia e seguran-
ça da vacina para este 
novo público.

VACINAS NO BRA-
SIL – Atualmente, duas 
vacinas contra covid-19 
estão autorizadas no 
Brasil: a vacina da Pfi-
zer, a partir de 5 anos, 
e a vacina CoronaVac, a 
partir de 6 anos. 

Desde o anuncio de 
autorização, apenas a 
cidade do Rio de Janei-
ro anunciou que come-
ça a imunizar crianças a 
partir dos 4 anos nesta 
sexta-feira, 15 de julho. 
Os demais estados estão 
aguardando o parecer do 
Ministério da Saúde e 
não firmaram data para 
iniciar a aplicação das 
vacinas.

DESPROTEGIDOS

Mais de 220 mil crianças não
tomaram a 1ª dose da vacina

Gilberto Leite

A imunização de crianças ainda é lenta em Mato Grosso. Apenas 21% foi vacinado 
com duas doses

CONFIRA A LISTA:

Acorizal, 
Água Boa, 
Alto Araguaia, 
Alto Boa Vista, 
Araputanga, 
Arenápolis, 
Aripuanã, 
Barra do Bugres, 
Barra do Garças, 
Brasnorte, 
Cáceres, 
Campo Novo do Parecis, 
Campo Novo do Parecis, 
Canarana, 
Carlinda, 
Castanheira,
Claudia, 
Cocalinho, 
Colíder, 
Comodoro, 
Confresa, 
Conquista d'Oeste, 
Denise, 
Diamantino, 
Figueirópolis d'Oeste, 
Gaúcha do Norte, 
General Carneiro, 
Indiavaí, 
Ipiranga do Norte, 
Itaúba, 
Jangada, 
Jauru, 
Juruena, 
Lambari d' Oeste, 
Lucas do Rio Verde, 
Matupá, 
Nobres, 
Nortelândia, 
Nossa Senhora do Livramento. 
Nova Brasilandia, 
Nova Guarita, 
Nova Lacerda, 
Nova Marilândia, 
Nova Maringá, 
Nova Monte Verde, 
Nova Ubiratã, 
Nova Xavantina, 
Novo Horizonte do Norte, 
Novo São Joaquim, 
Paranaíta, 
Paranatinga, 
Planalto da Serra, 
Poconé, 
Pontal do Araguaia, 
Pontes e Lacerda, 
Porto Alegre do Norte, 
Porto dos Gaúchos, 
Porto Estrela, 
Poxoréo, 
Primavera do Leste, 
Querência, 
Reserva do Cabacal, 
Ribeiraozinho, 
Rio Branco, 
Rondolandia, 
Rosário Oeste, 
Santa Carmem, 
Santa Cruz do Xingu, 
Santa Rita do Trivelato, 
São Jose dos Quatro Marcos, 
São Pedro da Cipa, 
Serra Nova Dourada, 
Sinop, 
Tangara da Serra, 
Tapurah, 
Terra Nova do Norte, 
Tesouro, 
Torixoreu, 
Vale de São Domingos, 
Vera, 
Vila Bela da Santíssima Trindade, 

Da redação

Oitenta municípios de 
Mato Grosso estão com 
a classificação de risco 
muito alto para trans-
missão da covid-19. Eles 
representam 56,74% 
das 141 cidades, que pe-
las regras do decreto Nº 
522, de 12 de junho de 
2020, já têm indicação 
oficial de adotar medi-
das como quarentena 
coletiva obrigatória por, 
no mínimo, 15 dias. 

Pelas regras estabe-
lecidas no decreto, os 
prefeitos dessas cidades 
(veja lista no final da 
matéria) podem ainda 
decretar o controle do 
perímetro do município 
e triagem da entrada e 
saída de pessoas; circu-
lação de pessoas apenas 
para atividades essen-
ciais; funcionamento 
apenas de atividades es-
senciais, incluindo ad-
vocacia, contabilidade e 
hospedagem.

Além disso, são proi-
bidas todas as ativida-
des de lazer ou eventos 
que causem aglomera-
ção de pessoas. Tam-
bém há recomendação 
para limitação de públi-
co em empresas priva-
das e redução de horário 
de funcionamento, bem 
como a suspensão dos 
serviços públicos não-
-essenciais. 

Cuiabá e Várzea 
Grande estão atual-
mente com classifica-
ção nível 2, considera-
do moderado. Outras 23 
cidades compõem este 
grupo. Com relação ao 
restante da classifica-

ção, 27 estão com clas-
sificação nível alto, 6 
em nível baixo e 3 sem 
classificação. Neste úl-
timo caso, significa que 
Alto Taquari, Itiquira e 
Ponte Branca não pos-
suem ou não registra-
ram nenhum caso novo 
no IndicaSUS.

Desde o início de ju-
nho, Mato Grosso vive 
uma nova onda de con-
tágios. Nas últimas duas 
semanas, o estado re-
gistrou 19.587 novos 
casos de infecção por 
covid-19. A incidência é 
de 562,12 para cada 100 
mil habitantes. Os dados 
constam no Painel Co-
vid-19 da Secretaria de 
Estado de Mato Grosso 
(SES-MT).

Na última semana, 
o Estado divulgou uma 
recomendação para que 
124 municípios adotas-
sem medidas para con-
ter a nova onda da pan-
demia. No comunicado, 
a secretária de Estado de 
Saúde, Kelluby Oliveira, 
apontou que a queda na 
busca por vacinação é o 
principal motivo para o 
‘repique’ da pandemia.

“É registrado um au-
mento significativo de 
casos da Covid-19 em 
nível nacional, com con-
sequente agravamento, 
especialmente em razão 
da baixa cobertura va-
cinal. Por este motivo, 
é necessário o apoio e a 
forte atuação dos muni-
cípios, sobretudo no que 
diz respeito à busca ativa 
dos cidadãos que estão 
aptos para a vacinação 
contra a Covid-19”, dis-
se Kelluby, na ocasião.

NOVA ONDA DA COVID

80 cidades têm alerta vermelho,
com indicativo de quarentena
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Aneel deu início na terça-feira, 12, à reavaliação dos aumentos concedidos na 
tarifa no começo deste ano; Mato Grosso ainda ‘aguarda sua vez’

Da redação

As contas de ener-
gia dos mato-grossen-
ses devem sofrer uma 
redução de até 3% nas 
próximas semanas, 
como consequência da 
aprovação e sanção da 
lei 14.385/2022, de au-
toria do senador mato-
-grossense Fábio Garcia 
(União Brasil). A Agência 
Nacional de Energia Elé-
trica (Aneel) já começou 
a aprovar as reduções, 
mas Mato Grosso ficou 
de fora da primeira ro-
dada de reavaliações, 
que ocorreu na terça-
-feira, 12 de julho.

O adiamento foi ne-
cessário porque a Re-
ceita Federal ainda não 
habilitou os recursos, 
oriundos da cobrança de 
Pis/Cofins sobre o ICMS, 
ou seja, uma bitributa-
ção paga pelos consu-

midores ao longo de 15 
anos. Essa bitributação 
deu origem a um mon-
tante de aproximada-
mente R$ 60 bilhões, 
valor que será devolvido 
aos contribuintes.

Autor da lei, Fábio 
Garcia acredita que Mato 
Grosso terá uma redução 
de cerca de 15% no valor 
da tarifa, mas que essa 
redução deve ser distri-
buída ao longo dos pró-
ximos anos.

“A gente deve ter uma 
redução de mais ou menos 
15%, só que ela não en-
tra em um ano só. Vai ter 
uma redução de 2% a 3% 
no primeiro ano”, expli-
cou Garcia, em entrevista 
ao Estadão Mato Grosso.

O senador estima que 
a devolução dos impos-
tos pagos a mais pelos 
mato-grossenses deve-
rá ocorrer ao longo dos 
próximos 5 anos. Ain-
da segundo Garcia, esse 
processo de habilitação 
dos recursos pela Receita 
Federal já era esperado, 
pois é um procedimento 
normal. As concessioná-
rias que ainda não tive-
ram os recursos libera-
dos terão que aguardar 
‘sua vez na fila’. 

“A gente sabia que 
isso ia ocorrer, mas es-

ALÍVIO À VISTA

Luz pode ficar até 15% mais barata
Gilberto Leite

Redução de até 15% deve ser diluída na conta de luz ao longo dos próximos cinco anos

tamos conseguindo de-
volver aos cidadãos o 
dinheiro que eles paga-
ram de forma indevida”, 
pontuou.

A identificação da bi-
tributação ocorreu em 
Mato Grosso, em mea-
dos de 2004, após o ad-
vogado tributarista Vic-
tor Maizman, consultor 
da Federação das In-
dústrias de Mato Gros-

so (Fiemt), detectar a 
cobrança do Pis/Cofins 
em cima do ICMS. Desde 
então, várias ações co-
meçaram a tramitar na 
Justiça para que ocor-
resse a devolução.

O economista Vivaldo 
Lopes pontua que deve 
ocorrer uma redução 
média de 5% no Bra-
sil. Por hora, ainda não 
é possível definir com 

precisão qual será a re-
dução para os consumi-
dores mato-grossenses, 
já que os recursos ainda 
não foram habilitados. 
Vivaldo avalia que apesar 
de a redução não ser tão 
expressiva, ela vai ajudar 
principalmente os con-
sumires de baixa renda.

“Para esses, inclu-
sive, a redução deve ser 
um pouco maior, segun-

do o anúncio já tornado 
público pela Aneel. En-
tão, é interessante, por-
que isso ajuda as pesso-
as, porque 5% na tarifa 
de energia que ele vai 
pagar menos, é dinhei-
ro que vai ficar na conta 
para ele poder consumir 
alimentos, por exem-
plo, que está faltando”, 
afirma o economista da 
VLopes Econômica.

Além disso, a medida 
é benéfica para a econo-
mia como um todo, pois 
os custos com energia 
serão reduzidos para os 
empresários do comércio 
e indústria, o que permi-
te melhores margens e 
até uma possível redução 
de preços de mercado-
rias. O economista tam-
bém elogiou o trabalho 
de Garcia, que em pouco 
tempo elaborou e viabi-
lizou o projeto para re-
duzir o preço da energia.

“Do lado político, 
também é preciso a gen-
te reconhecer o bom tra-
balho, a boa performan-
ce do nosso senador, que 
propôs um projeto de lei 
que virou uma lei nacio-
nal. Portanto, é a partir 
de um senador de Mato 
Grosso que o Brasil in-
teiro está sendo benefi-
ciado”, concluiu.

Da redação

O Procon Estadual de 
Mato Grosso, vinculado à 
Secretaria de Assistência 
Social e Cidadania (Se-
tasc), iniciou na segun-
da-feira (11) fiscalização 
preventiva nos postos de 
combustíveis de Cuia-
bá e Várzea Grande. A 
previsão é de que sejam 
fiscalizados aproxima-
damente 100 estabele-
cimentos nesta primeira 
etapa.

O objetivo da ação é 
verificar se os estabe-
lecimentos estão dis-
ponibilizando aos con-
sumidores – de forma 
clara e ostensiva - in-
formações sobre o pre-
ço dos combustíveis 
cobrados antes da re-
dução do Imposto sobre 
Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), 

conforme determina a 
legislação federal.

De acordo com o co-
ordenador de Fiscaliza-
ção, Controle e Monito-
ramento de Mercado do 
Procon-MT, Ivo Vinícius 
Firmo, a operação inte-
gra ação nacional, so-
licitada pela Secretaria 
Nacional do Consumidor 
(Senacon) do Ministério 
da Justiça e Segurança 
Pública (MJSP), para que 
os Procons de todo o país 
fiscalizem o cumpri-
mento do Decreto Fede-
ral (nº 11.121/2022).

O Decreto exige que 
os postos revendedores 
informem aos consumi-
dores de forma correta, 
clara, precisa, ostensiva 
e legível – por meio da 
disponibilização de pla-
cas, por exemplo - os 
preços dos combustíveis 
automotivos praticados 

REDUÇÃO DE ICMS

Procon fiscaliza preços de postos em Cuiabá e VG
no estabelecimento no 
dia 22 de junho de 2022. 
Ou seja, antes da entrada 
em vigor da Lei Comple-
mentar (nº 194/2022), 
que possibilitou a redu-
ção do ICMS dos com-
bustíveis.

“Além dos preços co-
brados no dia 22 de ju-
nho, nas placas devem 
constar também o valor 
do ICMS e demais tribu-
tos incidentes no preço 
dos combustíveis. Caso 
o estabelecimento não 
apresente as informa-
ções de forma adequa-
da, conforme previsto no 
Decreto Federal, o for-
necedor será notificado e 
deverá se adequar em 24 
horas”, informa o coor-
denador de Fiscalização.

Durante a operação, 
os fiscais do Procon-MT 
também irão coletar in-
formações sobre os pre-

ços cobrados atualmente 
para os diferentes tipos 
de combustíveis. Os es-
tabelecimentos deverão, 
ainda, apresentar infor-
mações e documentos 
referente a aquisições e 
vendas realizadas no pe-
ríodo de 10 de junho de 
2022 até a data da ação.

“Estamos notifican-
do de forma preventi-
va os estabelecimentos 
para garantir aos con-
sumidores o direito à 
informação. Paralela-
mente, também estamos 
fazendo o levantamento 
do histórico de preço de 
aquisição dos combus-
tíveis de junho até ago-
ra, para verificar se a 
redução dos tributos foi 
repassada aos consumi-
dores ou se ocorreu ele-
vação da margem de lu-
cro no período”, salienta 
Ivo Firmo.

João Reis/Setasc-MT

Fiscalização busca garantir que postos estejam 
exibindo preços antes e após corte no ICMS

Agência Brasil

Embora registre de-
safios, o Brasil tem um 
dos melhores ambientes 
para a elaboração de par-
cerias-público privadas 
(PPP) na América Latina. 
A conclusão é de relatório 
divulgado na quarta-feira 
(13) pelo Banco Intera-
mericano de Desenvolvi-
mento (BID) e pela revis-
ta The Economist. 

Os autores do levan-
tamento não elaboraram 
um ranking, mas dividi-
ram os 26 países estuda-
dos em grupos. O Brasil 
está na categoria “de-
senvolvido”, com nota 
entre 60 e 79,9. Na mes-
ma categoria, estão Chile, 
Uruguai, Peru, Colômbia, 
Panamá e Costa Rica. Ne-
nhum país no continente 
foi incluído na categoria 

“maduro”, com nota en-
tre 80 e 100.

Prevista na Lei 
11.079/2004, a PPP repre-
senta uma forma de o po-
der público conceder um 
serviço à iniciativa privada. 
O particular faz investi-
mentos e executa um ser-
viço para o poder público, 
sendo pago de duas for-
mas: integralmente pelo 
Estado (sem ônus para o 
cidadão) ou pago parcial-
mente pelo Estado e par-
cialmente pelo usuário do 
serviço, mediante tarifa.

Esse modelo é indi-
cado nos casos em que 
a concessão tradicional, 
em que o Estado entrega 
totalmente um empreen-
dimento ou serviço à ini-
ciativa privada, resultaria 
em tarifas caras demais 
para o cidadão. A PPP 
também é recomendada 

para projetos com alto 
risco para o setor privado 
ou com grandes neces-
sidades de investimento. 
Isso porque, nessa moda-
lidade, o Estado pode as-
sumir parte do risco e do 
custo que seria do utiliza-
dor do serviço.

Em relação ao Brasil, 
o relatório destacou que 
o país tem “um dos mer-
cados de PPP mais ativos 
na América Latina”, con-
centrando mais de 40% 
dos investimentos da re-
gião em parcerias públi-
co-privadas entre 2011 e 
2020. De 2010 a 2019, o 
relatório ressaltou que as 
PPP representaram 25% 
do gasto total em infra-
estrutura no país. O des-
taque vai para o setor de 
energia, que concentrou 
77% do valor investido 
em PPP de 2018 a 2020.

SEGURANÇA JURÍDICA

Brasil tem um dos melhores 
ambientes para PPP
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